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Introdução 
Conhecidas as propriedades do Óxido Nítrico, a 
utilização de compostos que possam, de forma 
controlada, servirem como agentes doadores de 
NO, constitui uma importante ferramenta na área 
biológica. Uma das possibilidades iminentes envolve 
complexos nitrosilos de rutênio. Neste trabalho 
apresentamos os resultados das sínteses e 
propriedades físico-químicas, fotoquímicas e 
fotofísicas de nitrosilos complexos de rutênio. 

Resultados e Discussão 
Complexos de rutênio de fórmula geral cis-
[Ru(dcbpy)(bpy)2], cis-[RuCl(dcbpy)2NO] (dcbpy = 
2,2`-dicarboxibipiridina), cis-[Ru(dcbpy)(terpy)NO]+ e 
derivados foram obtidos e caracterizados por análise 
elementar, espectroscopia na região UV, visível e 
infravermelho (Tabela 1). 
 

 
 
I = [RuCl2(bpy)2], II = dcbpy, III = [Ru(bpy)2(dcbpy)],  
IV = [Ru(dcbpy)2(bpy)],  V = [RuCl2(dcbpy)2].2H2O,  
VI =[RuCl(dcbpy)(terpy)], VII = [RuCl(dcbpy)2NO],  
VIII = [Ru(dcbpy)(terpy)NO]     
 
Em todas as espécies o ligante óxido de nitrogênio 
foi caracterizado como NO+ -nitrosil- baseado na 
análise do estiramento νΝΟ, cuja energia relaciona-
se à região de 1900 à 1950 cm-1. Em meio aquoso e 
dentro da escala de tempo da técnica, os complexos 
se mostraram reversíveis para primeira redução e 
irreversíveis para um segundo processo 
eletroquímico, de acordo com a equação (I), Fig 1.  
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Figura 1. Voltamogramas cíclicos de 
[Ru(terpy)(dcbpy)NO] em KCl 0.1 M. 
 
Todas as espécies são ativas fotoquimicamente em 
função do comprimento de onda irradiado (Fig. 2A). 
O processo fotoquímico envolve liberação de NO, 
conforme equação II e cronoamperograma (Fig. 2B).   
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Figura 2. Fotólise (A) e cronoamperograma (B) do 
complexo [Ru(terpy)(dcbpy)NO], em H2O. 
     
  {LRuII-NO+}3+     h�      {LRuII-H2O}2+ + NO0      (II) 
                              H2O                                    
 
O complexo (VIII) apresenta-se com intensa 
luminescência quando excitado em 225 nm, λem= 
369 nm enquanto a espécie [Ru(terpy)(dcbpy)(H2O)]- 
obtida por fotólise não se apresenta luminescente. 

Conclusões 
A reatividade química e fotoquímica das espécies 
[Ru(dcbpy)nLNO]x+ e [Ru(terpy)(dcbpy)NO] foram 
avaliadas e constituiram-se como doadores de NO 
por processo induzido. A luminescência proverá 
condições de análise por imagem em meio celular. 
Ensaios in vitro estão em desenvolvimento. 
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